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RESUMO 

A configuração litoestrutural da Bacia do Alto Paraguai está vinculada aos cinturões 
orogenéticos do Ciclo Brasiliano, toda via, a neotectônica mostra-se ativa. Nesse 
sentido, o estudo tem por finalidade caracterizar os compartimentos geomorfológicos 
da Bacia do Alto Paraguai, para tanto, se utilizará de uma lógica de análise e uma 
lógica de interpretação a partir de Perfis transversais topográficos geomorfológicos e 
geológicos no segmento entre a Volta do Angical à foz do rio Sepotuba, 
estabelecendo uma relação da morfologia fluvial com as litologias presentes. Á área 
em estudo é modelado pela Província Serrana, Depressão do Alto Paraguai e a 
Planície do Rio Paraguai, suas litologias são datadas do pré-cambriano ao 
Cenozoico. No conjunto Serrano apresenta uma anticlinal arenítica parcialmente 
preservada, e outra totalmente arrasada com afloramento calcário; na Depressão, no 
perfil 2, o relevo é fortemente marcado pela drenagem que se estende a Planície, 
evidenciando uma relação hidrossedimentologica entre os compartimentos; a 
Planície do rio Paraguai é modelado por diversas feições como as baias, lagoas, 
banco de sedimento e diques marginais. O estudo mostra-se importante, visto que o 
conhecimento das potencialidades e suscetibilidade servirá como subsidio para 
futuros planejamentos ambientais, como para o gerenciamento da bacia 
hidrográfica. 
PALAVRAS CHAVE: Alto Paraguai, Hidrologia, Província Serrana. 
 
 
 

GEOMORPHOLOGICAL COMPARTMENTS AND INFLUENCE ON RIVE R 
MORPHOLOGY OF PARAGUAY RIVER IN SEGMENT BETWEEN THE  VOLTA 

DO ANGICAL THE RIVER ESTUARY SEPOTUBA 
 

ABSTRACT 
The litoestrutural configuration of Upper Paraguay River Basin is bound to the 
orogenic belts of Brasiliano Cyclo, however, the neotectonic appears to be active.In 
this sense, the study aimed at to characterize the geomorphological compartments of 
the Upper Paraguay River Basin. For this, will be used a parsing logic and a 
interpretation of logic from geomorphological and geological topographic cross-
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sections in the segment between the Volta do Angical to the mouth of th river 
Sepotuba, establishing a relationship of fluvial geomorphology with the lithologies 
presente. The study area is modeled by the Província Serrana, Upper Paraguay 
Depression and the Plain of Paraguay river. Your lithologies are dated to the 
Precambrian to Cenozoico. Overall Serrano shows a partially preserved sandstone 
anticline and another totally devastated by limestone outcrop; In Depression, the 
profile 2, the relief is strongly marked by the drainage extending Planicie, showing a 
relationship hydrossedimentological between the compartments; The Planicie of the 
Paraguay River is modeled by several features such as bays, lagoons, sediment 
banks and levees. The study shows important as the knowledge of the potential and 
susceptibility will serve as input for future environmental planning and for managing 
the watershed. 
KEYWORDS: Upper Paraguay, Hydrology, Serrana Province. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
As formas do relevo são dinâmicas e se manifestam ao longo do tempo e do 

espaço de modo diferenciado, em função das combinações e interferências múltiplas 
dos demais componentes do estrato geográfico. No entanto, o seu entendimento 
passa pela compressão de uma coisa maior que é a paisagem como um todo, e não 
se pode entender a gênese e a dinâmica das formas do relevo sem que se 
entendam os mecanismos motores de sua geração, sem que se percebam as 
diferentes interferências dos demais componentes de uma determinada Unidade de 
Paisagem (ROSS, 2012).  

Para AB’SÁBER (2003), a paisagem é uma herança, tanto nos processos 
fisiográficos quanto nos biológicos, e também, patrimônio coletivo dos povos, que 
historicamente a herdaram como território de atuação de suas comunidades. Em 
outras palavras, a paisagem sempre tem o caráter de processos de atuação antiga, 
remodelados e modificados por processos de atuação recente. 

Neste sentido, o estudo de compartimentos topográficos de um determinado 
local mostra-se importante, uma vez que implica em identificar as formas do relevo 
predominantemente e seus processos modeladores (SCHUTZER, 2012). Inserida na 
bacia do Alto Paraguai, os compartimentos topográficos da área em estudo, são 
representados pela: Província Serrana, Depressão do Alto Paraguai e a Planície do 
rio Paraguai. 

ROSS (1991) relatou que a gênese da Província Serrana, mostra-se 
complexa e uma estreita relação com o arcabouço estrutural que o sustenta. 
Inserida em um contexto geotectônico que faz parte dos cinturões orogenéticos do 
Ciclo Brasiliano, onde inclui-se o chamado GeossinclÍneo Paraguai-Araguaia, 
desenvolveu-se a partir de duas bacias geossinclinais, uma representada pelos 
sedimentos do Grupo Cuiabá (eugeossinclinal) e outra pelas rochas do Grupo do 
Alto Paraguai (miogeossiclinal). Enquanto as litologias geradas na primeira bacia 
estão representadas pelos terrenos da Depressão Cuiabana, os da segunda 
sustentam os relevos elevados da Província Serrana.   

A estrutura desse conjunto Serrano é consequente das pressões sofridas de 
direção SE-NO, e as diferenças de níveis dos topos parecem estar associados ao 
soerguimento desigual de grandes blocos, consequente de uma epirogênese pós-
cretácea. Entretanto os sedimentos quaternários que se encontram na Depressão do 
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Alto Paraguai, encontram-se em fase denudacional através da ação fluvial que já 
instalou uma rede de drenagem bem hierarquizada, denotando uma mudança no 
nível de base, decorrente de um abaixamento do Pantanal ou do soerguimento da 
área serrana e planáltica, parecendo evidente o efeito da neotectônica e a 
possibilidade de ocorrência de pulsações tectônicas de caráter intermitente de 
pequena envergadura (ROSS, 1991). 

Segundo SAADI (1993), a Bacia do Pantanal Mato-grossense, é a maior 
expressão da atividade neotectônica da região, uma fossa tectônica de direção N-S. 
Sondagens elétricas determinou estrutura geral de meio-graben mergulhando para 
oeste, em direção à calha do rio Paraguai, onde o embasamento se encontra 100m 
abaixo do nível do mar. De fato a geometria da estrutura condiz com o que se 
observa em superfície, onde os afluentes na margem leste escoam de L para O, e 
sua origem resulta de uma distensão associada ao encurtamento gerado, a oeste, 
pela Orogênese Andina.  
 Trabalhos que contribuem para o entendimento desse contexto litoestrutural 
da área em estudo são de: ALVARENGA & TROMPETE (1993), SAADI (1993), 
BRASIL, (2003), GODOY et al. (2007), SILVA, (2010), SOUZA et al. (2010) e 
SANTANA (2014). 

Nesse contexto, JUNIOR & MELO (2011), afirmam que a morfologia regional 
da bacia é uma consequência das adaptações do sistema de drenagem às 
condições litológicas e estruturais do substrato rochoso local. E para tanto, estudos 
relacionados à representação de morfologia da paisagem em bacias hidrográficas, 
cada vez mais são aplicados, se utilizando novas técnicas a partir de cartas 
topográficas, imagens de radar e satélite para a retirada de informações. Assim o 
estudo teve por finalidade caracterizar os compartimentos geomorfológicos e sua 
influencia na morfologia fluvial do rio Paraguai no segmento entre a Volta do Angical 
à foz do rio Sepotuba, no Pantanal Superior. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área de Estudo 
Área de estudo está inserida na Bacia do Alto Paraguai, que compreende no 

segmento entre a Volta do Angical à confluência do Rio Sepotuba com o Paraguai, 
localizado ao norte da cidade de Cáceres - Estado de Mato Grosso. Encontra-se 
entre as coordenadas geográficas 15º 50’ 17” 15º 53’ 06” de Latitude Sul e 57º 32’ 
03” 57º 40’ 51” de Longitude Oeste. Segundo SILVA (2013), o segmento entre a 
volta do Angical à foz do rio Sepotuba possui uma extensão de 40,7 km, o rio 
Paraguai possui padrão meândrico, com o índice de sinuosidade de 2, 48. 
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FIGURA 1: Localização do segmento entre a Volta do Angical a  
confluência do rio Sepotuba com o Paraguai. 

              FONTE: Elaborado por SANTANA (2014). 
 

Procedimentos metodológicos 
Para a presente pesquisa, foram elaborados dois perfis transversais, com 

características topográficas Geomorfológicas e um mapa de Unidade Ambiental 
(Geomorfológico), que percorre das faixas da Província Serrana até a Depressão do 
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Alto Paraguai na porção oeste do rio Paraguai. Nas legendas foram considerados os 
domínios geológicos e geomorfológicos, representados por família de cores. 
GARBOSSA (2003) relatou que “o perfil topográfico é um instrumento que auxilia a 
mostrar de maneira sucinta e de maneira detalhada as minúcias apresentadas em 
um plano horizontal de uma carta”.  

Neste sentido o estudo teve uma lógica de análise e uma lógica de 
interpretação. A análise utiliza uma sistemática de definição dos elementos de 
relevo, tendo em vista a forma e as características dos mesmos, e a interpretação 
procura um significado geológico para as diferentes formas (GARBOSSA, 2003). 
Para o levantamento da caracterização das unidades geomorfológicas e geológicas, 
foram utilizados as informações do Relatório de Recursos Naturais do Projeto 
BRASIL, Folha SD.21-Cuiabá. E as demais informações pertinentes ao estudo foram 
obtidas a partir de livros, teses, dissertações e artigos científicos. 

Os perfis foram elaborados usando arquivos do Topodata, usando o Modelo 
Digital de Elevação (MDE) e suas derivações locais básicas em cobertura nacional, 
elaborados a partir dos dados SRTM disponibilizados pelo USGS na rede mundial 
de computadores. E para identificação da inclinação, utilizou-se o programa  - 
Globalmapper e Adobe Photoshop CS4, para aplicação das cores nas unidades.  

O mapa de Unidade Ambiental foi feito a partir de Base geomorfológica, 
compilada a partir dos dados do BRASIL (1982), e para a definição dos perfis o 
Modelo Digital do Terreno - MDT. Para a elaboração dos mapas utilizou-se o 
software Arcgis e o Adobe Photoshop CS4 para aplicar a temática do perfil. A 
utilizada projeção foi a Universal Transversa Mercator, Meridiano Central - 57° W. 
Gr. Situação Física - Maio 2014.  

 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Compartimentos Geomorfológicos 
A Província Serrana é uma das unidades da paisagem que mais exerce 

controle estrutural no Pantanal Superior, sua estrutura de relevo dobrada é do tipo 
Apalacheano. Nesse segmento o rio Paraguai é meandrante divagante, porém 
alguns trechos que estão próximo a serra observa um certo retilineamente (Figura 
2). 

O Terraço Fluvial e as diversas feições na porção oeste da Planície do rio 
Paraguai, indica o abandono do canal para o sentido leste, a drenagem é controlada 
pelas coberturas sedimentares da Depressão do Alto Paraguai e principalmente pela 
Província Serrana. Esse fenômeno de mudança do curso do rio é denominado por 
avulsão, como descrito por ASSINE et  al. (2005) e KUERTEN & ASSINE (2011). 

Quanto às características litoestruturais da Província Serrana, ROSS (1991) 
diz que os dobramentos são simétricos numa sucessão de anticlinais-sinclinais, 
entretanto sem apresentar metamorfismo. Apresentando falhamentos inversos e 
transcorrentes, dobras com flancos verticais ou inversos, sustentado por um 
espesso pacote de rochas sedimentares do Pré-Cambriano Superior (figura 2).  

A Formação Raizama apresenta frequentes intercalações de camadas de 
arenitos grosseiros e conglomerados com matriz arenosa fina, média e grossa, 
dolomito e camadas conglomeráticas com seixos de quartzo. A Formação Araras 
apresenta rochas calcárias, no membro inferior (sucessão basal) é composta por 
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calcários laminados, e em direção ao topo gradam por calcário dolomítico. A 
Formação Sepotuba é constituída essencialmente por uma sucessão de sedimentos 
pelíticos, sendo mais comuns folhelhos e siltitos, com intercalações de arenitos finos 
(SOUZA et al., 2010).  

Este segundo compartimento, a Depressão do Alto Paraguai, compreende a 
uma extensa área drenada pelo alto curso do rio Paraguai e afluentes, corresponde 
a uma superfície de relevo pouco dissecado com pequeno caimento topográfico de 
norte para sul, com altimetria variando entre 120 e 300 m. Sua litologia é 
representada pelas Coberturas Detríticas-Lateríticas e os Coluviões, ambos 
pertencentes ao pleistoceno. Ainda na porção oeste, a depressão se caracteriza por 
terraços pertencentes ao Holocêno (Figura 2).  

No entanto, os Terraços Holocênicos caracterizam-se como planície aluvial 
antiga, englobando sedimentos areno-argilosos e cascalhos, com perfis lateríticos e 
imaturos (BRASIL, 2003). Para PENTEADO (1980) o surgimento desses terraços 
fluviais está relacionado ao retrabalhamento lateral e o encravamento vertical da 
drenagem. As formas de acumulação mais recentes são representadas pelas 
planícies e terraços fluviais. 

A faixa de planície do rio Paraguai apresentou uma largura de 
aproximadamente 4,23 km, e no segundo perfil 5,94km. Esta última é localizada na 
confluência com o rio Sepotuba. Na área em estudo é evidente a presença dos 
Aluviões atuais, no entanto, há predominância de diques marginais; a presença de 
barra lateral é mínima, ambas ocorrendo na margem convexa do meandro (margem 
de deposição).  

As litologias que formam as planícies de inundação dos principais rios da 
falha SD-21 - Cuiabá é pertencente ao holocênico, divididas em Aluviões Antigas (ou 
Indiferenciados) e Atuais. Ambas são constituídas de depósitos pouco espessos, 
descontínuos e pouco amplos, contendo areias, siltes, argilas e cascalhos, os 
Aluviões Atuais se diferenciam pelo fato de estarem em fase de deposição nas 
planícies aluvionares, com a presença de depósito de canal, depósitos de barra em 
pontal e transbordamento (BRASIL, 1982). 
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FIGURA 2: Mapa de Unidades geomorfológicas e localização dos Perfis 

Transversais. 

        FONTE: Elaborado por SANTANA (2014). 
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Perfis Transversais 

 
Perfil 1 

 
A Província Serrana (Serra do Poção e do Tarumã), Depressão do Alto 

Paraguai e a Planície do rio Paraguai, são os compartimentos geomorfológicos que 
configuram o segmento em estudo. O primeiro perfil (figura 1) iniciou-se na Serra do 
Poção e terminou, a oeste, no terraço da planície do rio Paraguai.  

A crista mais elevada da Serra do Poção ultrapassa a 400 m. Pertencentes à 
Formação Raizama, sua litologia é caracterizada por Arenitos, finos a médios, com 
frequentes camadas de conglomerados. Observa-se que no flanco da serra, na parte 
superior, à presença de fraturas, feição esta consequente de possível abatimento, 
ou, mais provável, das pressões sofridas nos processos de dobramento da estrutura. 
Para o geólogo POPP (2010), fraturamento, falhamentos ou mesmo dobramentos, 
são resultantes dos esforços produzidos nas rochas. 

Na Depressão do Alto Paraguai a altimetria limita-se a 200m, com 
rampeamento de Norte a Sul e de Leste a Oeste. Na parte leste da planície a 
litologia é caracterizado pelos Coluviões do Pleistoceno (Figura 4), e na porção 
oeste é representada pelos terraços holocênicos. A planície do rio Paraguai é 
caracterizada por diversas feições morfológicas, como: as baías, corixos, furados e 
vazantes. As mesmas são sazonalmente abastecidas por água e sedimento, através 
dos pulsos de inundação, e também, pelo escoamento superficial, através da 
precipitação. 

 O estudo de SANTANA (2013), na Bacia do Alto Paraguai durante os anos 
de 1980-2005, mostrou que o período chuvoso se estendeu pelos meses de 
novembro a março; e o de estiagem, de abril a outubro. Ao que se referem à vazão, 
os maiores índices ocorreram durante os meses de janeiro a abril e os menores, de 
maio a dezembro. Assim evidenciando os pulsos de inundação. 

Como indícios de abandono do antigo canal, observam-se os Terraços 
Fluviais (Figura 3), com altimetria inferior a 100 m. Para SCHUTZER (2012), esse 
tipo de terraço, é representado como uma espécie de aterro natural, que eleva 
localmente a topografia de uma área qualquer do relevo. Todavia, não é mais 
atingido pelas cheias e inundações.  

Dessa forma, os processos atuantes nas planícies, são os movimentos 
verticais, de acumulação de sedimentos e de infiltração de água, nos terraços, o 
nível do lençol freático é um pouco mais profundo, aumentando sua capacidade de 
infiltração e de retardo da chegada de água aos canais fluviais (SCHUTZER, 2012). 
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FIGURA 3: Perfil Transversal geomorfológico entre a Serra do Poção ao 

Terraço na porção  oeste da Planície do rio Paraguai. 
                 FONTE: Elaborado por SANTANA (2014). 

 
Na serra do Poção, a altimetria dos arenitos da Formação Raizama ultrapassa 

aos 400m. Os Coluviões Pleistocênicos caracterizam a litologia da Depressão do 
Alto Paraguai; na parte oeste da planície, a litologia é representada pelos Terraços 
Holocênicos, com a altimetria inferior a 200m; pertencentes ao holocênico a geologia 
da Planície do rio Paraguai é caracterizada por sedimentos aluviais (argila, silte, 
areia e cascalhos), e sua altimetria limita-se a 100m (Figura 4). 

 Os sedimentos transportados pelo rio Paraguai, pelos afluentes e por 
escoamento superficial, são depositados no período de estiagem, quando as águas 
perdem a competência de transporte e de mantê-los em suspensão, formam 
diversos bancos de sedimentos ao longo do curso fluvial. Contribuindo para o 
assoreamento dos cursos fluviais, principalmente ao que se referem às baias, canais 
secundários e outras feições da planície. Esse processo é identificado por BUHLER 
& SOUZA (2012) e LEANDRO & SOUZA (2012). 

No estudo de LEANDRO et al. (2014), realizado a jusante da área em estudo, 
mostrou que  na confluência dos rios Cabaçal e Paraguai a morfologia dos canais é 
influenciada pela dinâmica do rio Paraguai com o processo de refluxo e barramento 
por deposição de sedimentos arenosos, influenciando também, para o processo de 
colmatação do canal secundário.  

 

 

Figura 4: Perfil Transversal geológico entre a Serra do Poção ao Terraço na porção oeste 
da Planície do rio Paraguai. 

FONTE: Elaborado por SANTANA (2014). 
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Perfil 2 

Esse perfil inicia-se na Serra do Tarumã e termina a oeste da planície, na 
Depressão do Alto Paraguai (Figura 5). O ponto mais elevado desse perfil ultrapassa 
a 350m. Diferente da Serra do Poção (figura 5), essa anticlinal mostra-se fortemente 
arrasada, e apresenta encostas íngremes. Essa faixa de planície é mais larga se 
comparada a do perfil 1, onde se faz à confluência do rio Sepotuba, afluente da 
margem esquerda do rio Paraguai. Neste perfil, é mais evidente as feições 
morfológicas. 

Observa-se por imagem de satélite, na porção oeste da Serra, o relevo 
fortemente marcado por uma rede de drenagem, o que se estende a planície do rio 
Paraguai, evidenciando o transporte de sedimentos do conjunto Serrano e da 
Depressão do Alto Paraguai à planície de inundação. 

  

 
Figura 5: Perfil Transversal Geomorfológico entre a Serra do Tarumã à 

Depressão do Alto Paraguai, na porção oeste da Planície do rio 
Paraguai. 

          FONTE: Elaborado por SANTANA (2014). 
 
Nas bordas dessa anticlinal ha ocorrência de arenitos da Formação Raizama 

e no centro arrasado, afloramento calcário pertencente à Formação Araras. Esse 
afloramento calcário é provavelmente devido à intensa erosão nas antigas camadas 
superiores, pertencente à formação Raizama e Sepotuba (folhelhos e siltítos). Para 
ROSS (1991) esses ciclos erosivos datam do pré-cretaceo (Figura 6).  

A porção oeste da planície é caracterizada por sedimentos grosseiros, areno-
siltosos, e lateritos ferruginosos, pertencentes às Coberturas Detrítica Laterítica do 
Pleistoceno.  Sua altimetria é um pouco mais elevada em relação à Planície do rio 
Paraguai.  

 

 
Figura 6: Perfil Transversal Geológico entre a Serra do Tarumã à Depressão do Alto 

Paraguai, na porção oeste da Planície do rio Paraguai. 

FONTE: Elaborado por SANTANA (2014). 
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 Os tipos de canais, tipos de padrão de drenagem associados com a altimetria 
e os controles estruturais da bacia hidrográfica, permite o desenvolvimento de um 
perfil longitudinal específico, dinâmico e em constante busca de um equilibrado 
balanço entre descarga liquida, erosão, transporte e deposição de sedimentos 
(CUNHA, 2012).  

E os compartimentos de relevos planos e baixos, onde se encontra as 
planícies e terraços fluviais, predominam os processos “verticais” como a infiltração 
e deposição. O solo é permanentemente úmido e por vezes encharcado, o que pode 
favorecer a presença de vegetação mais densa de matas ciliares ou florestas de 
diferentes formações (SCHUTZER, 2012). Logo fica evidente no estudo a influência 
dos relevos mais altos nos mais baixos, tanto nos processos hidrossedimentológicos 
quanto para a drenagem do segmento como um todo. 

 
CONCLUSÕES  

As formações litológicas presentes na área em estudo, datadas do pré-
cambriano ao cenozoico, sua configuração litoestrutural, está vinculada aos 
cinturões orogenéticos do Ciclo Brasiliano, entretanto, a neotectônica mostra-se 
ativa. As feições erosivas que marcam o relevo, como as fraturas, estão vinculadas 
ao processo de dobramento, apresentando anticlinal parcialmente preservada e 
outra totalmente arrasada. A drenagem estabelecida sofre um forte controle 
estrutural pelo conjunto Serrano e pela Depressão do Alto Paraguai. 

No entanto, os compartimentos de relevos baixos e planos, temporalmente 
são os que mais se alteram. A Planície do rio Paraguai recebe grande influência do 
clima, os pulsos de inundação contribuem diretamente para a manutenção da 
planície através do aporte de água, sedimentos e nutrientes, e também para o 
surgimento de diversas feições na planície, como as baias e as lagoas.  

A morfologia da calha é principalmente controlada pelo comportamento 
hidrossedimentológico. As geoformas testemunhas desse processo no rio Paraguai, 
são os canais secundários, meandros abandonados e colmatados, assim como os 
bancos de sedimentos e os diques marginais. Os próprios terraços são evidencias 
das mudanças do curso do rio, bem como os leques fluviais do Jauru e Paraguai. 

A análise a partir dos perfis transversais e do mapa de unidade ambiental 
mostra-se importante, visto que os conhecimentos das potencialidades e 
suscetibilidade servirá como subsidio para futuros planejamentos ambientais, para o 
gerenciamento da bacia hidrográfica, bem como, base para futuras pesquisas a ser 
realizado na área em estudo. Contudo, necessita-se de mais trabalhos de cunhos 
científicos em nível de detalhes para um melhor conhecimento desses ambientes. 
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